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A síndrome cólica é uma das enfermidades que mais acomete os equinos, devido a uma 

suscetibilidade natural da espécie, que apresenta particularidades como a impossibilidade de 

regurgitar, devido ao forte desenvolvimento muscular do cárdia, bem como um estômago 

relativamente pequeno em relação ao tamanho do animal. Essa síndrome pode ocorrer por diversos 

fatores, sendo o mais comum a compactação ou impactação alimentar, que é o acúmulo de conteúdo 

alimentar em qualquer segmento do trato gastrointestinal, levando a uma obstrução total ou parcial e 

causando dor abdominal e diminuição da motilidade intestinal. Ademais pode-se citar também outros 

tipos de cólica causada por outros aspectos, como a sablose que ocorre devido a um grande volume 

de areia ingerido, cólica timpânica que se dá devido ao acúmulo excessivo de gases e o deslocamento 

ou torção intestinal. A identificação da cólica se baseia principalmente na manifestação clínica dos 

sinais. Os equinos geralmente possuem um baixo limiar de dor, que auxilia o direcionamento para a 

suspeita da síndrome cólica e para confirmação deve-se analisar os sinais clínicos e físicos. Dentre os 

sinais clínicos expressados, os mais comuns são dores abdominais expressas com rolamentos, olhar 

para o flanco, escoicear o abdômen com os membros posteriores, cavar o solo, esticar-se 

repetidamente em posição de micção e sudorese excessiva em alguns casos. Também é necessário 

avaliar os sinais vitais do animal, como frequência cardíaca que tende a elevar, frequência 

respiratória, o tempo de preenchimento capilar e auscultação do abdômen. O tratamento clínico se 

baseia no alívio da dor com a administração de analgésicos, reposição de fluidos para corrigir os 

níveis de desidratação, acidose e desequilíbrios eletrolíticos, e a lavagem gástrica. Quando não se tem 

uma resolução clínica, deve-se optar pela resolução cirúrgica. Para a prevenção da ocorrência de 

cólicas, deve-se adotar manejos que permitam que o cavalo se aproxime do que seria sua vida natural 

onde evoluíram de maneira que comem pequenas quantidades de alimentos muitas vezes durante o 

dia e são pastejadores seletivos. Assegurar uma dieta balanceada, evitando excessos de alimentos, 

principalmente os concentrados e uso de forragens inadequadas, visto que se deve sempre incluir 

forragens na dieta desses animais para propiciar um bom funcionamento do trato digestivo. Sendo 

assim, mudanças bruscas na alimentação, introdução de concentrado sem prévia adaptação, falta de 

acesso a água limpa e fresca, manutenção dentária precária, parasitos gastrointestinais e animais 

submetidos a alto nível de estresse apresentam maiores predisposições ao surgimento de cólicas. A 

cólica equina ainda hoje é um desafio para proprietários e médicos veterinários, podendo ocorrer por 

diversas causas. Uma abordagem que identifica os sinais clínicos ainda no começo é de suma 

importância para sua resolução sem mais complicações, sendo a prevenção a principal aliada e 

estratégia de controle para o surgimento de cólicas. 
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